Esboço de Pregação: 

Perseverança e Responsabilidade

Tema: Uma vez salvo, salvo para sempre? A harmonia entre a Soberania Divina e o Livre-Arbítrio.
Introdução

· O Dilema: Muitos cristãos vivem na dúvida entre a segurança da salvação e o medo de perdê-la. 
· O Foco: Analisar a perseverança dos santos sob a perspectiva da soberania de Deus em harmonia com a responsabilidade humana. 
· A Tese: A salvação não é um "seguro" para o pecado, mas uma vida de obediência contínua. 
1. A Perspectiva do Alto: O Olhar de Deus

· Onisciência e Eternidade: Para entender a salvação, precisamos olhar pela ótica do Criador. 
· O Livro da Vida: Deus conhece o desfecho de todas as coisas antes da fundação do mundo. 

· O nome escrito no Livro da Vida não é "apagado e reescrito" conforme nossas oscilações. 

· Ele reflete o conhecimento prévio de Deus sobre quem, de fato, perseverará até o fim. 
· Eleição e Presciência: A escolha de Deus baseia-se na Sua presciência sobre quem aceitaria o sacrifício de Cristo e viveria uma vida íntegra. Deus deseja que todos cheguem ao arrependimento. 
2. A Perspectiva de Baixo: O Caminho da Perseverança

· Vigilância Constante: Embora Deus saiba o fim, do ponto de vista humano, a salvação exige cuidado diário. 
· Confissão Contínua (Romanos 10:9-10): A confissão de Jesus como Senhor não é um evento isolado do passado, mas um compromisso ininterrupto. 
· A Cruz Diária (Mateus 16:24-25): Seguir a Cristo implica renúncia e abandono persistente do pecado. 
· Aviso: Abandonar a cruz significa, por consequência, abandonar o caminho da salvação. 
3. O Perigo do Coração Endurecido (Hebreus 4:4-6)

· O Descanso Condicional: A promessa da salvação e comunhão plena é condicionada à fé e à obediência. 
· O Livre-Arbítrio em Ação: O ser humano possui a capacidade de endurecer o coração e recusar a oferta da graça, mesmo após o convite. 
· Proposta, não Imposição: A salvação deve ser mantida com temor e tremor; ela não nos é imposta. 
4. Estudo de Caso: O Exemplo de Sansão

· Propósito vs. Rebeldia: Sansão tinha uma unção e um propósito divino para reinar e proteger seu povo. 
· Escolhas Carnais: Ele usou seu livre-arbítrio para seguir desejos próprios, o que o levou à cegueira e à prisão. 
· Aplicação: O crente pode colocar em risco sua herança eterna se desprezar a graça e viver em iniquidade, assim como Sansão não viveu a plenitude do projeto de Deus. 
5. Alerta Final: Os Frutos da Salvação

· Prática da Iniquidade (Mateus 7:21-23): Atividades religiosas sem um relacionamento real resultam em rejeição no juízo final. 
· Pecado Deliberado (Hebreus 10:26-27): A persistência voluntária no pecado após conhecer a verdade anula os benefícios do sacrifício de Cristo para o indivíduo. 
· A Marca do Salvo: As promessas eternas são para "quem vencer". A prova da salvação real são os frutos de arrependimento e mudança de caráter. 
Conclusão e Apelo

· A Maratona: A vida cristã é uma maratona de resistência, não um sprint de um momento. 
· Exortação: Não se acomode com uma decisão tomada no passado. Perseverar até o fim é a marca do verdadeiro salvo. 
· Oração Sugerida: Pedir forças para que o coração não se endureça e para usar o livre-arbítrio para escolher a Deus todos os dias. 
